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A Marcha da Humanidade 
Tudo e fe< un bom senso, o prophel i 

dos primeiroa lempoa passariam 
.„,t loucos no iu< i" da in-mia mediocridade em ( |Ue se 

o ; ., vnl . humana. Quandu um homem .1. 
ias. sem causa apparente, quando chora sobre 
universal, quando ri com um riso longo e mysle 

n um hospital de doidos, i arque 
rll, nfto enquadi seu pensamento em n >s os moldes 
liabitu.ies. te eu pergunto vos entn tanto seestehomem 

mais perto de 1 (eus dõ que um bui • 
nho muito positivo, bem aci omm idado no fundo 

loja. Como é tocante este i ostume da Índia e 
; i ; o louco 1HHH.M1I> como um favorito di 

como um 1 i homem .pie vê rio mundo de além ! 
• banto julga vam, perturbando a razão, 

a divindade; o i stincto dus differentes povos 
i i.id sagrado do somno. 

Os prophetas v us inspirados tias edades antigas 
i, riam s do < lassifn ad • Qa , a t e 

[os allucinadus, I anto é exaclo qur uma linha 
i d exercício exorbitante das fai uld 

humanas e qw rrem uma grande s< i 
de que só o meio é attingivel. I m mesmo instineto, 
anui o normal, alli o pervertido, inspirou Dante e o 
marque?: de Sade. A maior das religiões vio seu berço 

• -MS dn mais puro cntUusiasmo e 

A I v r u i i . ( • . i i | i [ i l e m e i i l o I H i V r n r i » ) 

convulslonados taes que hoji apenas se 
lelhante entre os Fectarlos os mais exaltados. 

• •: ai betl is i 
rj mae ; nfto é i omprai multo ( aro a belleza 

comprai a a custa da dór. A novi • eré Bob 
terríveis tempestades, e quaudo o e plrlto humano 
houver sido castigado, macerado, se a sim me posso 
exprimir, poi ao nt& imentos até hoje desconhecidos. 
1 ' BorTrimento foi para o homem a auetora e .i revela-
dora tias Rrandes coisas, « ordem é um fim, não um 
começi verdade que as religiões produzem 
seus mais bellos íruetos, antes de se tornarem dema 
siado officiaes. l ma instituição só tem sua força, 
quandi • . . • gi !,• verdadi ira e actual­
mente sentida qui a fez estabelecer. No primeiro mo­
mento ella e cm apparencia imperfeita, e imag 
facilmente que, quando viei o período da calma e da 
organisaçflo pacifii a, ella produzirá maravilhas. Erro; 
os peque os aperfeiçoamentos estragam a obra : a 
força nativa desapparece; ludo se petrifica. Os regu­
lamentos « nu iaes não dão a vida e eu de minha parte 
estou convencido de que uma edu< ação, como a nossa, 

mpre ns defeitos que se lhe exprobam, o meca­
nismo, ii ai tificial. 

A pretençào da regulamentação é supprir a abna, é 
fazer com homens sem dedicação e moral o que se 
fazia com homans dedicados e religiosos : tentativa im 
possível; ninguém simula a vida; rodagens por mais 
bem combinadas que sejam muna produzirão senão 
um autômato. Este mal não se corri i ;epula-
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conso 'var ou dar \ 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influencias jiemtciosua du atmosphera, 
6 indispensável adoptar para a t oi leite 
di ui t II CREME S I M O N . 

os PÒ3 de Arroz S I M O N e o 
SABONETE C r e m e S i m o n , pre-
parados com glycerina, a sua acção 
boiieOca é tão evidente que não ha 
ninguém que o use uma vez que nfto 

i as suas grandes virtudes. 

J, SIMON, 36, Rue de Proveoce, PARIS 
f H A R M A C I A S , f E R P U M B R I A » 

e lo|nB -li' Caliellcreiros. 

Desconfiar tias Imitações. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ Oo ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Trcflc incarnat 
L. T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PO óe ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENIUDAOE e BELLEZA do ROSTO 

L melhor o main hyg ian loa do toda» « • p repa rações 
p a r a o l o u o a d o r 

Dentifrioios Mao-Tclia 
P d - P A S T A m ELIXIR 

M1MM0N OE LECLCJS 
escarnecia aa ru^a, que jaoiaii ouioo macular-lhe a epi 
deruie. Ja passava do* tju anuos e conservava-sejoveD e 
Bella, aürariüo sempre os peuaços da sua certimo de bap-
tisuio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
te sobre sua encantadora puvsionnmia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. < Muito verde ainda 11 via-se obri 
tíaj" a dizer II vfin.i rabu^euto, como a raposa de Lafon-
• aine dizia das uvas. üsie segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais cumaru a quem quer que fosse das pessoas 
d aquella época uesconrio-o o Ur. Lrconle entre as folhas 
de um volume de L'lltitoire amoureuie dei gautet, de 
Bussy-Uabuiin, qne lei p̂  ne da bibliotoeca de Voltalre e 
aciualmeuie propriedade ixclusiva da PABFUMtRIE NINON. 
HAUOHLBCOBTC, Rue du 4 Septembre, St â PABIS. 

tsLa casa tem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 
ouomede VERllABLE EAU OE Nli\üPi, assim como ai 
receitas qne a'ei Ia provem, por exemplo, u 

IM VKT 1>E NINON 
Po de arroz especial e relrigerant* 

J-a** S a v o n C r e m e d o N i n o u 
espacial para •> rosto que limpa perfeitamente a «•Dlderiue 
mais dei lei da *fiu alisral-t. 

LAIT PB fHNOtl 
lue da altura ddfeiuiLi-iái.ie au pescoço e aos hombros. 

Entre ns produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
iERlE NINON contam-se: 

L».«Va. ta»- ^O.j Xlí LI, U i Lan « « V U - U l i l i U I M 

que fax voILar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em 12 corei; 

• »• » S N O » I M I I ! > • • • 

qutaugmenta, engri"=ia e brune as pestanas e os super 
'ilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PAI E ET LA POUDRE MANODERMALE OE NINON 

Iara Doara, alvura brilhante das mãos, etc., etc. 

o rotulo para evitar • • lmltaçoea e falalaaqoea 

PÍLULAS "BUNCARD 
.VPPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* • 

Resumem todas as m e ; 

Estas Pilulas sâo de uniu efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, ChJorose e todos 
os casos em qi' c se trata de combater a 
Pobreza do Sangu '. 

. porque o mal «'• precisamente o próprio regu­
lamento i existia na origem, mas veVificafla 
pelo esplrit, mar-, ou metios, romo as cè 
nias ' hrísiãs tornadas pura serie de movi mortos rega­
lados, traiu na origem verdadeiras e sim i 

A pintura produzlo obras primas, antes quehoi 
exposiçoe annuaes; ella produzirá mais bellas. quando 

os homens de lettras e os artistas 
«avam, no XVII e no XVIII séculos, da digni­

dade conveniei D | duzirão muito mais. quando 
tiverem conquistado o Lugar que lhes é devido. Con-

teas; porque ellas suppoem que a regula-
i Isaçân das i ondiçòes exteriores da producção inti Ue-
ctual ' Favorável a esta producção, emquanto esta 
producção depende unicamente da abundância da 
seiva ínfima e w.-.i da humanidade. 

Alguém dizia faliando da quiefttude beata i-m que 
vivia a Áustria antes de 1^48: «Que quereis? São 
g e n t e s q n e t e e m a to l ice d e ser fel izes •• I s s o n ã o d 
lu m exai tn : ser feliz não é coisa vulgar ; so as bellas 
almas o sabem ser. Mas estar na fartura é com effeito 
um desejo do ultimo burguez. 

Logo que nm paiz se a^iia. nós consideramos seu 
estado como íncommodo Se elle goza, pelo contrario, 
de uma calma chata, nós dizemos, e desta vez com 
mais razão ; este paiz sc aborrece. 

A agitação parece uma lamentável transicção, o re­
pouso parece o fim; e o repouso nào vem nunca; 
porque se ellr viesse, isso seria a ultima desgraça. 
Quando a humanidade houver chegado a seu estado 

m 
otftfUMERIE ÍXOTIQUF 

E. SEXTET 
35, ttue du -4-Septeznbre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAded;r;,rrip*-
l*At« « les P i - é l a t » , que embranquece, «.lisa, 
amsetina a epidenne, íinpedo e deslrúo as frieiras 
e ub rachas. 

UM NARIZ PICADO : . S -
com cravos torna a reciperar HHQ brancuri. primitiva 
o Biiaa cures lisn.-, per meio do A u l i - l t o l l i t i t , 
produeto Bem igual o muito coutrafeito. 

CUIIJAOO COM AS CONTnAFACÇAES 

Para ser bella*encantar todos*.olhos 
deve-Bü eervir da ••'leur d o I*ò<*hc pó do 
anoz feito eom fnictoB exolicoR. 

] 

POUCOS CABELLOS 
Fazem-Ki? cri S'-ere cerrailoB empregundo-Be 
1'Extrait Capiilatre des Beneütctins 
du MOilt-Pfltljella., que também impedo 
que caiam c qim fiquem brancos. 

E.SENET.iJministuienr.SB.R.iiuA-Septembre.Paris. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
oa <lenl.,B<'*tia!.a<lo8,s:ii:<"is-08(.l>raní]iieie-08 
eomYEltxlr tientifricen, BenetiTtins 

•** e» 6, ntlont-lUajella. 
,E.SENET,idmi.iiiriajr.35,R.ia4-Secieirii,.c,Paris. 

rAR0PE DELABARRE 
| % (DENTIÇAO) 
Xarope sem narcótico recotnmtzndado lia jd 

2 0 annos netos medii-os Facilita a sahida dos 
dentes, evitu ou faz assar os soffnmentos e todos 
os accidentes da primeira dentição. 
EgljB-se o C : ; » i - i m t > o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78 Finbnrg SIÍM-DNU, Pariz 

ia pharmacias 

Â
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e I B i n : ]E3a^VT=ir{_a^VJL. 

Recommandados pelas summidades tnedi-
Preparaçoes mui t í s s imo eff icazespara 

a cura da A S T H M A , 
das E N X A Q U E C A S , 

OPPRESSOES, 
IS INMls llt SICCBSSOS. 

rUHOUZE ALBESPEYRES, rg.Faalwiĵ SuBl-Ileais, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICATOUIO SEM SE TEU O 

VESICATOREiALBESPEYRES 
o SAIS E F n r i Z < d «[NOS DOLOROSO do TODOS cs VESICATORIOS 

Exua to a Aetigàatura i l,ltt..\i'i-:rttl-:!* no LAOO VERDE 
.FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub' Sl-Oonls. PARIS 
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racional, mas então somente, as revoluções parecerão 
detestáveis c dever-sc-ha lamentar o século que dellas 
m r r necessidade. 

(> fim <ia humanidade não é o repouso, é a perfeição 
inii-ilectual c moral. Trata-se bom dc rcpomar, grande 
Deus ! quando sc tem o infinito a percorrer c u perfeito 

A E Í Ü A Ç . & 0 ( v n p p l i nu n t o l i t t e r a r i o ) 
seu repouso A custa do pimosomcnlo e dc uma minoria 
opprimida Neste diusóhavexiasalvaçãonosinít inf 
moraes da natureza humana, os quaes sem i 
alguma não faltariam. 

E RENA 

duvida 

SCXVHl 

embaixador da Rússia cin Peklm, tVu-
formar-se se ainda vive o lmp< 
Consta que o S i . Gicrs, depois de multo 
conseguira da imperatriz podei fali 
rano. 

Este rcccl eu o embaixador n'um estade 

I 
I I 

com õ ',*• 

a atiiiigir. A humanidade nilo descarnará senão no 
perfeito. Seria demasiado extranho que alguns pn.f.i-
n o , , por considerações de bolsa ou de negocio, deli» 
vessem o movimento do espirito, o verdadeiro movi­
mento religioso. O estado o mais perigoso para n hu­
manidade seria aquelle cm que a maioria su achando 
,i vontade c não querendo ser desarranjada, ma 

0 problema da China tação l.istimoso. sustentado por dois servidores, 
rece que o seu estado mental nfio é mais vigoroso. 

Por via de Londres lei 
legramma dc S. Pcicrsl 

conhe iccimento do um te-
irgo publicado pelo Time* e 

que envolve certa importância. 
O telegrauima dlzquo o czar ordenara ao Sr . I 

Segundo certas versões pare» c • 
vez mais a crença lie que o joven imperadoré 
ma de mu veneno lento, restando lhe, portanto, po 
tempo de vida alS 

\ situação DO Celeste Império é cada ve* » 
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rave. Numerosos funccionarios, inimigos daimpera-
, l U . t.m sido justiçados por ordem d'ella. Alguns 

tos presos ui ontram-sc nos subterrâneos da 
prisão de ivl.in, emquanto se lhes nâo instaura 

Processo. 
r Expõem a cabeça todos quantos censuram o go-
çgrno da • i lual soberana. 

Segundo noticias directas de Pekin, consta que o 
ministro de Inglaterra protestara energicamente 

• ioda a expansão nas concessões feitas a França 
- l i a Í ' , , , a~ 

0 representante diplomático da GrÜ-Bretanha de­
clara nâo ser possiveladmiltir sc que as propriedades 
biitanuicas passem para debaixo da jurisdlcçao do 
oonsul dc outra potência, e a extensão das concessões 

á França comprchende muitos terrenos que 
iccm aos inglezcs. 
tias da mesma origem anuunciam que o Tsung-

nnan pedira ao representante de França uma 
ição no praso marcado para se negociar a liber-
o missionário francezSr. Fleury, que os rebel­

des dc Sze-Chuen conservavam cai seu poder como 
neiro. 
ilnistro da Republica attendeu a este pedido; mas 

MS amrmaram alguns periódicos 
nsenhor Fleury já havia sido pos­

to em liberdade pelos próprios sublevu-

Ainrma-se mais modernamente que os 
[agiotes ja obtiveram novas n importai.-

iccssôes no norlc do rio. ein Nctt-
Qiuang. 

.An mesmo tempo annunciou u Celeste 
Império que não faria novas concessões 
je importância i. Companhia angt '-ame­
ricana de caminhos de ferro, emquanto 

v começad i a exploração da linha 
o das concessões i uiiorgad is 

O mais curioso nVstc r a io c que a no-
(idadestas con:cssõcs. c incide com a 
informação de haver o ministro inglez 

,ui protestado, . omo acim i 
jnos, contra a idéa de ampliar o território 
das concessões francems cm Shangay. 

Parece que a imperatriz, viuva se pre •-
ton nfinal a conceder audiência ás senho­
ras d >s sete ministros plenipotcnciarios 
imis influentes na corte do Celeste Im­
pério. 

A imperatriz recebeu com aflubilidade 
áquellas se 'horas e lady Mac-DouaUl, 
esposa do representante de Inglaterra, 
foi quem leu a mensagem, felicitando a 
soberana. 

A l a S T . Y t T À O ( v u p p i , IIM n l o lít t cxx i r i o ) 

Peosamcntos 
Uma grarde dôr, uma grande desgraça, podem foi­

çar-nos a conhecer as conlradicçõcs da vontade dc 
vivei comsigo mesmo, e mostrar-nos claramente o nada ! 
dv todo o exforço. E' assim que st- tem visto multas 
vezes homens, depois de uma vida toda agitada dc 
paixões tumultuosas, reis. heróes, aventureiros muda­
rem subitamente, resignarem se, a-rependerem-se. 
fazerem-se monges ou anachorelas. Tal ôoassumpto 
dc todas as historias de conversões authenticas por 
exemplo, a de Rayinond Lul le : um dia uma bella a 
quem ello amava loucamente, marca-lhe uma entre­
vista em casa d'ella ; elle vae, louco dc alegria, mas 
• i bella, entre-abrindo o corpinho, descobre-lhe um seio 
devorado por um cancro medonho. Desde este Instante, 

e houvesse entrevisto o inferno, elle sc conver- ! 
leu, deixou a corte do rei Henrique, retirou-se para 
uma solidão efez penitencia. 

A conversão de Rance se parece muito com a dc 
Raymond Lulle. Consagrava elle sua juventude a 
iodos ns prazeres c vivia ultimamente com uma dama 
de Monbazon. Uma tarde, na hora da entrevista, en- | 
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contra elle a sala v;isia, cm desordem c no escuro ; 
seu pé toca em qualquer coisa, era a cabeça de 'fjfca 
amante que tinham separado do tronco; ella morrera 
subitamente e não foi possível mcltcr o cadáver no 
caixão de chumbo (pie estava ao pé. 

Atormentado por uma dôr infinita. Rance tornou-se 
em iõ<">3 o reformador da oídem <b>s Trappistas, intei­
ramente degenerada de sua antiga disciplina; em pouco 
tempo elle a ergueu a esta grandeza de renome que 
ainda hoje notámos, a esta negação da vontade, metho-
dicamente conduzida atravez das mais duras prova­
ções, a esla vida de uma austeridade, de um labor in­
críveis, que enche o estrangeiro de um santo horror, 
quando, ao penetrar no convento, é elle impressionado 
immediatamcutc pela humildade destes verdadeiros 
monges que, extenuados de jejuns, de frias vigilias.de 

-. de trabalhos, se ajoelham diante delle. o filho 
do mundo, o peccador. para lhes pedir a benção. E' 
entre o povo o mais alegre, o mais sensual e ornais 
ligeiro —não precisamos dizer que nos referimos á 
França — que esta ordem, única entre todas, se ha ma­
nifestado intacta por entre todas as revoluções e não 
se pode deixar dc attribuir sua duração ao serio pro­
fundo que não se pode desconhecer no espirilu que a 

Mctamorphosc 
AO ABÍLIO DE BRITO i 

N.i" sei, sonhorn, Ar onde mu 
Tito criminoso, nefasto amor : 
Nasceu-me no Árido, n ipero seii 
Como na pedra broto uma llor.i 

B, LOPES. 

Era-mc a vida um sonho doloroso; 
h.diífcrcnte a tudo quanto existe, 
Nâo conhecia a sensação dc um poso 
Na desventura da existência iriste. 

Olhava tudo vagamente, c, emquanto 
O mundo inteiro, plácido, soma . 
Eu tinha o olhar turvado pelo prant > 
E calculava então que não vivia. 

Porque sorriem ?! porqvc tanta ventura?! 
Onde o conforto desses corações. '! 
E eu caminhava entre uma noite escura 
Cheia de horrores c de imprecaçôes ! 

Mas, um dia, no meio dessa triste 
Escuridão por onde nu caminh 
Como uma estranha apparição surgisle 
N'umaaurcola de luz que d sluinbrava ! 

* inlias trazendo a aurora n'uin sorriso, 
Pois dlssipaste a noite de minh*alma. 
Emeapontaste um novo paraíso 
Onde se frue uma existência calma. 

Inundaste de luz minh'alma ; 
Me 

encheste 
u coraçã i de amor c dc alegria ! 

vivo agora, depois que apparecesie, 
Uma existência que desconhecia ! 

bailas, e eu sint > uma alegria estranha : 
Ris, e ao teu riso eu encho-me de espanto ! 
E tens no olhar uma express&o tamanha 
Que eu tenho medo até de amar-te tanto! 

Pnero-te muito c sei que tu me queres ; 
Iremodegoso toda vez que dizes 
Que és a mais venturosa das mulheres 
E que eu serei feliz entre os felizes! 

Ei; pequeno de mais agora o mundo 
Para conter as nossas affeiçòes : 
Occultcmos o nosso amor prol 
Dentro dos no-sos próprios corações. 

'- os soffrlmentos, dc uma vez acabe-cs, 
JJque me arrancas á existência lou< a. 

Eui 
que trazes coraes presos nos lábios 
; pualiado dc pérolas naboeca ! 

CÉSAR MONTEIRO. 
A DERRI:BADA 
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a n i m a c que e x c l u e q u a l q u e r cot is . . d a r i a . 
idem i i da religião n Lo a attingio; porque suas 
• in das profundezas da natureza humana muito 

dogma positivo qualquer. 

Dei viemos nossos olhos dc nossa própria Insufi 
cia. da vMieiu/a de nossos sentimentos e di n 
sentimentos e di nçal os 
sobre aquelli |U»es a 
vontade, chegada a um pleno conhecimento dc si 

i te a si mes­
ma li vri • esperam que suas,ultimas ! 
lhas se rxtingam com o corp > <iue as anima; então. 

i m ve2 destas 
adividade seiu repouso, em vez desta passagem tn-
cess.mie do desejo .ei temoi e da alegiia ;i uôr, em 

le qm é feito n sonho da vida para 
o homem subjugado pela vontade La paz, 
supem : grande mar calmo do sen­

to, este repouso profundo, esta Begurança Inaba­
lável, esta serenidade, cujo único reflexo sobre o 

tal ei in.. Raphael c Corregio noi o pintaram, é 
todo um evangelho em que se pode tei confiança: a 
\ ' miade eva] on u se . 

ír 
<> espirito intimo e o senso da verdadeira e pura 

vida do claustro e dn ascetismo é que quem a abraça. 
sv seu:' ipnz de uma existem ia melhor que 
a missa e quei fortificai e manti i esl i • io pelo 
desprezo de todos os gozos vãos deste mundo. 

•in i alma c segurança o fim desta vida, privada 
de seus attraciivos i i para saudai um dia 
a hora da morte, como a h o r a d a liberdade. 

Qutclisino. isto t . renuncia a tod i tismo. 
immolação ceflei rida da vontade <- mysti cismo, 

isto e. consciência da identidade de seu ser com o 
e o principio do universo tres 

disposições d'alma que se manteem estreitamente; 
quem quer que faça profissão de uma é fatalmente 
attrahido para outra, apezar seu. 

Nada dv mais surprehendente do que ver o accoüdo 
de todos aquelles que nos pregaram estas doutrinas, 
aiiavez da extrema 
e das religiões, e nada de mais curioso tio que a segu­
rança inabalável como a rocha, a i ei te/a interior.com 
que elles nos q resentam o resultado de MIU experiên­
cia intima. 

SCHOPBMUAUBR. 

Dialogo 
iSONETO Mi iDE RN* •) 

— Que bello ceu azul! Quanto me fa/ scismar 
Esse estreitado ceu sereno e voluptuoso! 

— Oh ! Inda é mais formoso 
O anil do teu olhar ! 

— (Jue pri funda emoção eu sinto em ver o mar 
Agitado, em fuior. braniindo branco e muln-o ! 

— Inda é mais tempestuoso 
Ti II seio, a palpitar! 

- Como desmaia ao sol o alvo lyrio agora! 
— Mais a meu beijo ardente 
<) lábio teu descora ! 

— Ah! Si eu pudesse --er amada eternamente?! 
— Serás: és a Senhora 
Do meu amor, somente. 

Nitcrov: 1899. 

-: CHRONIQUETA ••:-• 
26 de Janeiro dc if 

Quando esta chroniqueta apparei ei a luz ila publi-
taitas 

de saber quês são os novos cidadãos mandados pelo 
povo aos ronselh s da tntendencla, para cuidarem do 
Districto Federal 

Portant'1, vem fora de propósito glozar aqui as can-
didacturas que st- tem ãpresentad >. alguma- das quaes 
sc me afiguram estapafúrdias, o que não quer absolu­
tamente dizer que o eleitorado as veja pelo meu 
prisma. 

Se ainda houvesse tempo de cabalar, e se as senho­
ras votassem, eu pederin a suas exi elleni ias que 
dessem o voto a Coelho X" tto. um homem dc ta­
lento, um artista, que. eleito, prestaria 
ços a esta infeliz cidade, onde de tudo se cuida menos 
da ar te . 

E ' d e homens assim que precisamos na Intendeu-
Cia, — h o m e n s q u e l e v e m COmsigO Um l l u m e q u e Seja 
preciso respeitar, ui 'essario 
zelar. Quem se chama C elho Netto, . 

nos 1 onselhos munii 1 ixar um bri 
lha nte vestigiode sua passagem, l ia nomes qi 

• 

I noro se o auetor de Miragi será eleito, I luvldo 
que o se A sua candidai tura acordou um pouco 
iardc; elle uão pertence a nenhum* partido, nem 
mesmo sabe quaes sejam as «influencias do seu dis-
tríeto. 

Sim, porque, graças a 1 oça do 
eleitorado, ha cm cada freguezia um chel 

neplanto do qual nã" • pOWtvel apanhar meii duKia 
Coelho Netto iõr eleito, devel-oba uni­

camente ;i si mesmo, an presHpb' llttrrario do seu 
nome citnd»> n'um dos primeiros logares todas a< ve 
/.es q u e s e laz r e l a ç ã o doa no- s o s CM ríptOfeS. 

Eleições e r a l o r . . nhl estão chins coisas que nada 
têm de Pgracreveis. <• dariam commigo longe, bem 
longp, uão na amplidão celeste mas nas formosas 

nh is sul-mineiras re neste vale de lagrlmi 
5< 'a d e s e j e s . 

spn presidente é também d- opinião que nesta 
0 líio de Janeiro é muito bom para ser visto por 

um occuV . '• abalou 1 ara Petropolis. 
11 tive qnem o censurasse lembrando lhe que essa 

mudança de residem nhndura nn Consti­
tuição da Republica S**ndo. efferti vam ente, Petro-

1 capita! tle um I itado não estou longe de ron-
cordar. embora nfiome pareça que ns negócios públi­
cos possam penclii.o pel" simples farto de nâoestar 
dia e noite no Cattete o Dr Campos Salles. 

I temais. Petropobs, depois que se arvorou em cari-
lelicioso Rio de fanelro. deixou de ser aquelle 

refugio aonde fugiam ;is andorinhas d • Mgh-life: buro-
cratisou-se tomou um aspecto de Praia-Grande, per­
deu completamente a sua velha phys onomia. Sem 
Fabir da Capital Federal, o nosso presidente poderia 
tei ai ranjado uma residência tão aprasivel como a de 
1 'etropolis. f 'ois a '! ijuca tem alguma coisa que se lhe 
diga ? Não é aquelle, por todos os respeitos, um dos 
sítios mais encantadores do m u n d o ? . . . 

Refiicta oDr . Campos Salles e para o anno 
e m p a / a - a l . ot 1 pr s i d rmc la l , " t r e m d e W a u á ; f ique 
dentro dentro da Capital Fede ra l . . . e da Constituição. 
E 'muito agradável, creia, subir nos carros eh 
da Tijuca. 

I Ia dias os jornaes contaram o caso de uma senhora 
honesta, que se precipitou de-uni boncl de IJotafogo 
para fugii às perseguições de um conquistador de 
m^ia tijella. 

Peço encarecidamenle às minhas leitoras que, em 
situação idêntica, não sigam 1 > exemplo dessa Benhora 
Cm simples olhar reprehensivo e severo e qual é a 
dama que nilo sabe dar aos olhos |ue di 
seja? - basta para desbaratar o mais intrépido pe-
lintra. 

Mas, dada a hypothese que n fujeitinho leve a sua 
avante, levante-se a leitora e peça a prolerção dos ca­
valheiros que se acharem presentes. N'ã" faltarão paes. 
maridos ou irmãos qu« dêem so atrevido urna lição de 
mestre. Esses conquistadores são muito audazes quando 

Iram uma senhora SOsinha, mas se diante delles 
se levanta uma boa b ngala. ou mesmo um simples 

1 chuva, correm como se o próprio Cupido lhes 
I ouvesse emprestado as azas . 

E o leque? Entre as mil e uma utilidades que tem 
esse objecto inútil, a maior é. talvez, a de servir, 
quando é preciso, de instrumento de correi 1 
próprio liem |u;in mudaria de vida, se algum dia ti­
vesse apanhado rom um leque no rosto 

Tudo, tudo. minhas senhoras, menos atirarem-se de 
um bond abaixo por causa de um insolente. Em ultimo 
caso atiral-o a elle í Isso sim ! 

ELOY, O HERÓI:. 

THEATROS 

s companhia de zarzuela, que estava 
vradio, deu já o ultimo e%peclaculo 

XXVI IT AN 

uma « r i o de ezpectaculot cm Munievldi 

Rio 2v\ de Janeiro dc 1809 

Mais uma tentativa de arte dramática: inaugurou 
os seus trabalhos no theatro Lucinda uma nova com­
panhia dramática, dirigida pelo fetor Ferreira de 
Souza. 

* peça escolhida para a inauguração f A Uma causa 
um dos melhores dramnlhões do velho D'Fn-

nery. e já muitas vezes representado, ha annos, na­
quelle me mo theatn 1. 

reira de Souza representa com muito brilhantis­
mo o papel de [oão Renaud, o protogonista da peça, 
um sargento que é acusado de um assassinato que 
nã" commetteu, e passa dose ann s de grilheta 
ao pé 

As ;iet n /es Adelaide Coutinho e Li.ci ia Ribeiro re­
presentaram com talento, e o actoi Galvão fez muito 
boa figura i andido Ferreira, que 
s e e s t i c a v a , l e v e l n u s e u m a r t i s t a CSpcrançOSO. 

I I publico applaudiu com palmas p com lagrimas. 
A companhia ensaia a flautadas camelias. 

Agradou muito no Apollo a revista a vapor o Bu­
raco, em I a. tos e 2 q ladios, escripta por M ireira 
Sampaio e Acacio Antunes. 

A | ' . en is muito espirltuosas, e é bem r e -
prezentadapor ioda a companhia do Apollo. Promette 

• ia poi muito tcinp 1, e talvez re 
projectada viagem da companhia a S. Paulo. 

A empreza do Recreio, que ia/ uma reprise dos Sinos 
de Corneville. resolveu guardai para depois do Carnaval 

.:.a Arthui A/i 

> Éden-La-

Partiu para o Rio Grande do Sul a companhia dra-
matiga Dias Braga, que. depois de ui 
Porto Ah gr« I . . pretende dai 

V1IC9. 
p;' a primeira vez que artistas brasileiros vio 

,re/eni.u no estrangeiro. Nós teríamos toda * 
1 n _. " * 04 fihmça nesse ousado emprehendimpnto, 

rasse uma actriz á companhia Dias Bra~~ '• 
p a n 1 ,. ^ue I telena 1 lavaller . . . Emfim 

fres theotros. o Variedades, o Sanl'Anni 
I deu Lavradlo vão ser transformados 1 
Viva a arte !. . 

2 X. Y. 

{i-;MIVIIIAIIIiS MISHAES » 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r S e s . 

I l umoresca , de Gustavo Campos . 

I). Pedr i to dei Mc,Ima. quadrilha de Jucá Sa 

r o n i . 

Wilss.i da Fada , .le Jucá S tò ron i . 

Polka da boneca 1'apai-Mamáe, dc Ju 

Maril ia, valsa .1.- C . Dengremont . 

Jou r s d ' A u t o m n e , [mprovisal ion de B. Waçna, 

E . B e v i l a c t r u a & C. 

Zel l inha, valsa de B. Lavradoi 

Saudades luas, mazurka d e A . M. M.Guinu-

Prêmio as nossas leitoras 
Qualquer pessoa que se dirigir ou mandar da parte 

deste jornal ao sr. J. B. A. Petit 1 ti1, Rua do Rosar» 
u i eberá em troei da quantia de 1 000 um bomic 
estojo contendo um vidrinho de T D E 1 > T T O I - . , A Í I I I 
dentifiicia tão na moda agora, uma caixinha de pau 
D E N T O L , uma caixinha de pó DE1STTOL 
e uma escova de dentes. 

E ' um bonito presente que temos a satislação dt 
offerecer ás nossas leitoras. 

P e l o c o r r e i o 2 - 0 0 1. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS R A Í Z E S DOS DEBTBS 

A superioridade d'esias são demonstradas j*li 
perfeição do trabalho justa adapção e grande admi­
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informações dirijam-sc ao Consultório do 

3)r. £ . 2J. Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

.R.-U.E*, d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 ' a n d a r 

n n m u s \11i1n\10111 
Grande PSIMICCUIIUIKI dc pianos e musicai 

EFRT1H DE VASC0NCELLO3, MOR&ND S t 

-

1 4 - 7 , -aR,ij.a c i o O u v i d o r , 1 4 7 

Alceste, polka de M. Pedroxa . 1^00 
Cubana 10* edição polka de J.G Christo i$5oo 
Mercedes. •' edição, polka de A Giannini ifooo 
Santí ha. polka de J, G. Christo. . 1?000 

Loin des vi u \ . mai- préa du coeur. haba-
neia de J M. Perdigão lío00cíJ1 

Bíi Adamastor. rt« edição, valsa de M. Leroy i>5<»H 
\ Diva i8« edlçâoi. vnUade J G. Christo ^°°dj 
V-* M,us tli.e ui,]., 111-1 aiulão, valsa de O. La-

ei rda '550°. 
^ i. Bem sei que u me desprezas sue 
' , lossal \ il-a com letra de A. b 
BE 

K e l l e i . . . 
Minha querida, suecesso) valsa de A. te 

Costa 
Devaneio, yulsa de A. Cavalcanrl. • • • 

inte, valsa de Aurélio avulcanü... 
Nirvana, valsa do Osrai Cnrnelro 
I nste como eu ;- • rd.).valsu deEvoaeh l ' 
\"oii pensar, valsa de Wtrelio Cavalcanti 
americano, pa- do .pi,ou- de | . Re is - . . . 
Garrula, schottich de O L.n aula . . . . 
' rrinalda de noiva.schottischda l*;\-'>rahF( 

Plainte, mazurka de Anua M. de Freitas 

•: 

iSSoo 
iS*oo 
ijsoo 
i$3oo 
i$5oo 
ig5oo 
itJOO 

Borboletas, .juailjllha de E. Coulo i»500 

Remettem-se eacommendas para o 
interior 

147, ItliA lio (11 VIDO», 141 
,2b- ia 



;ll D E J A N E I R O D E IKM 

ü l VELHO QUE QUER CISAR 
COMEDIA EM VERSO, EM D l ACTO 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DR. CAULos COSTA 
especialmente para ereauçaa i 

PEKSONAOENS 

D, I asimira Velha. 

p . Oahriells 
Pantth ' " Velho. 
Jeremias Moleque. 

TUAL1DADE 

u theatro representa uma sala lesta, 

t Ira D e u s se ja l o u v a d o ! 
(>ueni e s p e r a s e m p r e a l c a n ç a ! 
T e n h o emfim g r a t a c s p e i a n c a , 
D c u m m a n d o t e r a c h a d o 
P a r a u m a d a s s o b r i n h a s . 
i jue e l l e esi.i e n a m o r a d o , 
A p e z a r d e s e r m a d u r o . 
E' C usa c e r t a . . . e o j u r o 
S a n t o A n t ô n i o , o s a n t o n i n a d o 
O u v i o m i n h a s l a d a i n h a s . . . 

(passeia, esfregando as mãos contente) 

H o j e , t u d o s e d e c i d e . . . 
Cá e s p e r o o r a p a g ã o . . 
Das d u a s p a r a a s t r e s h o r a s 
V e i a m o s . . . q u e h o r a s s à o ? 

(olha fará o relógio) 

P o u c o fa l ta p a r a a s t r e s . 
E u a s vou j á p r e p a r a r 
E s t o u c e r t a . . d ' e s t a v e z 
D e u m a d ' e l i a s a g r a d a r . 

[chamando para dentre) 

V e n h a r á , " h ! G a b r i e l l a 

L a L u d o v i n u t a m b é m . . . 

GABRIELLA (• ntrando eom molu :• \ 

M i n h a l i a . . . a q u i m e te in 

i \ - I \ I I I : . \ 

E t u a i r m ã ? O n d e e s t i c i l a ? 

LCDOvrSA um lioro "•> mtio *t 

Est.i m e c h a m a n d o , t i t i a ? . . 

CA31 Ml RA 
Oh ! V i r g e m S a n t a M a r i a ! 
N u n c a vi t a n t a m o l l c z a 
Fo i e n t r a n d o e s c s e n t a n d o ! . . . 

Il DOVINA 

T i t i a , e u e s t a v a e s t u d a n d o . . . 

CASIMIRA 

P o i s fn]\ic s e n t a d a c m e o u ç a : 

(para Gabriella) 

Voi i t a m b é m v e n h a c á . 

GABRIELLA E LUDOVINA ti parti | 

V a m o s v è r o q u e s e r á . , [sentam-se) 

CASIMIH \ i • • •'• " " " I 

S a i b a m v o s s a s , q u e v o s s o P a e 
Q u a n d o e s t a v a p ' r a m o r r e r , 
E n t r e m u i t a s o u t r a s c o u s a s , ai ! al ! 
Q u e n u n c a he i d e e s q u e c e r . 
Kei o m m c n d o u fo rma l im 
Q u e s e m m i n h a a p p r o v a ç â o 
N e lu ima p o d i a c a s a r . . . 
a Lndovina, que eslava distrahida) 
M c u m a p r e s t e a t t e n ç ã o . 

LUDOVINA [com " abraçar Caetmtra 

E u e s l a v a o u v i n d o , m e u b e m . . . 

CASIMIRA [ajaataivdo-a) 

P o i s u m n o i v o , e u ja a c h e i . 

LUDOVINA e G A B R I B L L A [Uvantam-u 

E b n ! ! 
CAB1KIBA 

Plm, s e n h o r a s e d ' a q u i h a p o u : o . 
E s t a a h i . . 

LUDOVINA 

E ' m o ç o e b o n i t o ? 

A FRT t< AO ( Pii itpIrmAHfi* l l t i r r i i r l o > XXVIII ANNO. N. 2 S 

N ã o é m o ç o . 

U m s e n h o r mui r e s p e i t á v e l 
Q u e m e foi a p r e s e n t a d o . . . 

E ' h o m e m b e m e d u c a d o .' 

t \ - I M I I ; \ 

H ã o tle v i l o — V ã o s c ves t i r 

QABKIt 1 I v 

[á es tou p r o m p t a , p o d e v i r . 

CA8IM1B \ para Ludo 

M a s a q u e l l a d e s c u i d a d a 
1 ' rccisa m e l h o r sc a r r a n j a r . 

LUDOVINA [rindo-ei \ 

O r a . p a r a i im v e l h o a g r a d a r 
Eu l.i e s t o u , m a i s q u e e n f e i t a d a . 

( Batem palmas) 

„•!.. • chama) 

J e r e m i a s ! J e r e m i a s ! 
\sattgada\ E isto t o d o s o s d i a s 
1 'odcm b a t e r u m a h o r a . . . 

BCENA II 

,\,~ meamat •• JEREMIAS 

*n ai MIA- .• ntrando) 

A q u i e s t o u m i n h a s e n h o r a . . 

CASIMIRA 

J á foi v è t q u e m e s t á b a t e n d o • 
P r e c i s a q u e a g e n t e o u ç a . . . 

JEREMIAS 

E u e s t a v a l a v a n d o a l o u ç a . . . 

(Balem outra re:) 

A g o r a s i m . v o u c o r r e n d o . . . 

[sde] 

CASIMIRA contente, cefrtgaruto a* indo*) 

l i a d e s e r e l l e . E a g o r a v e r e m o s 
S c v o s s é s t e r ã o j u i z o . . . 

II DOVINA 

M i n h a t i a . t u d o f a r e m o s . . . 

OABBIBLLA 

P a i a c o n t e r m o s o r i s o . . . 

SCENA III 

li meu 11 Ri MIAS e depois PASTALI SO 

JEREMIAS [i ntrando — da porta) 

U m v e l h o m a g r o e c o m p r i d o 
C o m a s e n h o r a q u e r f a l l a r . 

CASIMIRA [pri 

Já d e v i a t e r s u b i d o 
A n d e . a n d e , m a n d e e n t r a r . . . 

[Jeremias site e logo depois entra epm Pantalcãt 
rANTALEÃ f r aco mito* compri toa - tgge 

, . „ , , , ludovina cefurça-Bi para rulo rir 
(A, .. chapéo • a bengala). 

M i n h a s s e n h o r a s , b o m d i a . . . 

LUDOVIS \ " paríi 

O h ! Q u e c a r a d e cu t i a ! 

PAMTALEÃO [â parte) 

C a d a q u a l v m a i s b o n i t a ! 

(Jeremia* fa* nli pírueta i m ••"."<•>* ><• 

S e n h o r I ' a n t . i l e ã o . m e p e r t m t t a 
A p r e s e n t a r m i n h a s o b r i n h a s . . . 

PANTALEÃO 

O h ! s ã o m u i t o e n g r a ç a d i n h a s 
K V o s s a E x c e l l e n c i a m e r e c e . . 

l.i DOVINA [â parti} 

O h ! y c s ! . . . 

PANTALEXO 

U m a i s s i n c e r o e log io 

OABBIBLLA (« / '">' ' I 

E s t a v a m e l h o r p ' r a m e u t io 

i iabrieíla (o: 

P o i s S e n h o r P a n t e l e ã o . . 
E u c o m e l l a s já fallei 
E .i v o s s a j i r c t e n ç ã o 
, \ s d u a s a p r e s e n t e i . 
M a s res ta a g o r a s a b e r . . . 

PAU i M I lo interro 

{Continua) 

O S r . W e i b r o u c k , u m a n t i g o n o t á v e l d.\ f inança pa ­
r i s i e n s e , epie, r e t i r a d o d o s n e g ó c i o s , v i v e e m M e u l a n 
a p p l i c a n d o a b o a s o b r a s a fo r tuna g a n h a n a s u a p r o 
fissão d e b a n q u e i r o a c a b a d e p u b l i c a r u m a o b r a c o m 
o t i tu lo e l e v a d a m e n t e a l t r u í s t a d e : » Amemos os cegos » . 

E s t e Hvro faz a p r o p a g a n d a p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o 
n a p r o v í n c i a , c m q u e a c e g u e i r a es tá d e s a m p a r a d a , d c 
m o r a d a s e s p e c i a l m e n t e c o n s t r u í d a s p a r a a b r i g a r c a d a 
u m a u m g r u p o de d o z e infe l izes p r i v a d o s d e v i s t a . N a 
o b r a p ropÕe-se os me ios p r á t i c o s p a r a se o b t e r o s r e ­
c u r s o s n e c e s s á r i o s ã c o n s t r u c ç ã o c e n t r e t e n i m e n t o d e 
t a r s p e n s i o n a t o s , c a l c u l a n d o s c o sen c u s t o e d e s p e z a s 
d e s u s t e n t a ç ã o , d e v e n d o a s r e c e i t a s s e r o b t i d a s p o r 
s u b s c i i p ç à o t ias c r e a n ç a s d a s famí l i as a b a s t a d a s da 
F r a n ç a , q u e , d a s s u a s Consoadas e amêndoas, t i r a r ã o c a d a 
u m a 5 f r ancos d u r a n t e t r e s a n n o s . O s c á l c u l o s , b a s e a ­
d o s n a e s t a t i s t i c a , lá v e e m p a r a g a r a n t i r a p r a t i c a b i -
l i d a d e , e p o r t a n t o o s u e c e s s o , d o s y s t e m a p r o p o s t o . 

S ã o a s l u c u b r a ç õ e s d e s t a e s p é c i e , s ã o a s i n i c i a t i v a s 
d e s t a n a t u r e z a q u e h ã o d e fazer s e m p r e g r a n d e e e le ­
v a d a a F r a n ç a e o s p a i z e s l a t i n o s , s o c i e d a d e s in t e l l e -
c t u a l m c n t e c h u m a n a m e n t e d a s m a i s g r a n d i o s a s e s t a ­
t u r a s , e m b o r a u l t r a p a s s a d a s p o r o u t r a s n a r i q u e z a m a ­
t e r i a l , n a força mi l i t a r ou po l í t i ca e n o e n g e n h o e ar­
gúc i a p a r a os s e g r e d o s d o i n d u s t r i a l í s r n o e a s s u b t i l e -
z a s d a m e r c a n c i a . 

P o r q u e , n e s s e s o u t r o s p a i z e s m a i s p r á t i c o s , c o m o s e 
diz , h e r ó e s da c i v i l i s a ç ã o Um de século, a s t h e o r i a s d a 
l i b e r d a d e i n d i v i d u a l c o n j u g a d a s c o m os p r i n c í p i o s d a 
e c o n o m i a po l í t i ca f izeram dos d i r e i t o s d o e x c l u s i v o 
h o m e m dc t r a b a l h o , n e g o c i a n t e ou p r o d u e t o r . a d iv in­
d a d e q u e s c a d o r a s o b r e o s a l t a r e s n o t e m p l o d a for ­
t u n a . T u d o s e r e c o n h e c e e r e s p e i t a n o i n d i v í d u o m e ­
n o s a q u a l i d a d e d e p o b r e , d e i n c a p a c i d a d e p a r a 
p r o s p e r a r , p o r d e f e i t o p h y s i c o ou m o r a l , d e r i v a d o d a 
forca s u p e r i o r d a s o r t e . C o m t a e s i n d i v í d u o s a soc ie ­
d a d e n a d a t e m q u e v e r . e p o r m u i t o favor c o n c e d e - s e -
Ihcs a l i b e r d a d e d e s o l l r e r c m c o m o q u i s e r e m c p o d e ­
r e m , c o m t a n t o q u e n ã o i n e o m m o d e m os d e m a i s n a 
l a b u l a ç ã o da s u a v ida , n a a g e n c i a d a r i q u e / a , q u e é o 
s e u fito p e r m a n e n t e . 

N ã o h a m u i t o (pie e m u m a n a ç ã o d e s s a s , p o r o c e a -
s i à o d e fe s t a s n a c i o n a e s c o m m e m o r a t i v í . s d o l o n g o re i ­
n a d o d a s o b e r a n a , fo ian i ofTerecidos m i l h a r e s d e c a r ­
n e i r o s , p r e s e n t e s d c n u m e r o s í s s i m o s a g r i c u l t o r e s . — 
E m q u a l q u e r d o s p a i z e s l a t i nos , o s a s y l o s c e s t a b e l e ­
c i m e n t o s de b e n e f i c ê n c i a v i r iam a s e r o s n a t u r a e s 
c o n s u m i d o r e s d e t a e s o f í r e n d a s . — L ã , fo r am a b e r t a ­
m e n t e v e n d i d o s a o p u b l i c o ! E p e r g u n t a n d o u m e s ­
t r a n g e i r o p o r q u e r a z ã o n ã o e r a m a n t e s oi fere . i dos 
a o s e s t a b e l e c i m e n t o s d c b e n e f i c ê n c i a p a r t i c u l a r e s o u 
d o E s t a d o , r e s p o n d e r a m - l h e q u e e r a p e l a s i m p l e s 
r a z ã o de t a e s i n s t i t u i ções s e r e m avis rara n a q u e l l a 
a b e n ç o a d a t e r r a ! 

P o d e m , p o r t a n t o , c o n e r a v o n t a d e o m u n d o a s t h e o ­
r i a s e c o n o m i c o - s o c i a e s d a s n a ç ies p r a t i c a s dos t e m p o s 
q u e a t r a v e s s a m o s P ó d c a F r a n ç a , c o m o s e u p r o v e r -
b i a l e s t o u v a m e n t o , e n r e d a r - s c e m t o d o s os d e s t e m p e ­
r o s d a q u e s t ã o D r e y f u s , p r e c i s a m e n t e n o m o m e n t o e m 
q u e é o b r i g a d a a r e t i r a r de I a s h o d a e p o d e m a s n a ­
ç õ e s l a t i n a s d e c a l u r , c o m o s c d iz , a n t e os p o r t e n t o s o s 
o b r e i r o s d a c i v i l i s a ç ã o c o n t e m p o r â n e a . E m q u a n t o o 
h o m e m c o n t i n u a r a ser l a n ç a d o pe l a n a t u r e z a n o m u n d o 
t e n d o c o m o ó r g ã o m a i s e l e v a d o e m a i s p r e c i o s o o c o -
r a ç ã o , u o j u l g a m e n t o d o e s p i r i t o d a j u s t i ç a q u e e x i s t e 
n a t e r r a , c no d a J u s t i ç a S u p r e m a , q u e ex i s t i r á c m 
f u t u r a s c m a i s e l e v a d a s r e g i õ e s , o s p r i m e i r o s e n t r e a 
h u m a n i d a d e , h ã o de s e m p r e s e r e s t e s q u e sc o e c u p a m 
e s p e c i a l m e n t e dc b e l l a s o b r a s a l t r u í s t a s , c o m o a d o 
S r . W e r b r o u c l ; 

T o d o o i n d i v í d u o a q u e m a n a t u r e z a m a r c o u c o m 
u m a d e f o r m i d a d e , ou p r i v o u d u m a f a c u l d a d e p r e c i o s a , 
é c r e d o r d a c o t u m i s e r a ç ã o d a h u m a n i d a d e p e r f e i t a c 
L n t e g r a l m e n t e d o t a d a . M a s o s c e g o s e n t ã o , e s s e s , p e l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d a s u a d e s v e n t u r a s ã o , a l é m d e t u d o , 
m e r e c e d o r e s d e e s p e c i a l s y m p a t h i a . A c a b o d e refer i r -
m e i s u a d e s v e n t u r a , m a s , n ã o o b s t a n t e , c r e i o q u e a 
d e s g r a ç a d o s c e g o s é r e l a t i v a m e n t e m e n o r d o q u e s e 
p e n s a , j u s t a m c d t e o q u e t o r n a e s s e n c i a l m e n t e r e s p e i ­
t áve l e s y m p a t l u c a e s s a i n f e l i c i d a d e , é q u e n o c e g o h a 
u m a t e m p e r a d e v i r t u d e m a i s fina d o q u e n o s ind iv í ­
d u o s d o t a d o s d e v i s t a , v i r t u d e q u e s e a m r m a e m u m a 
g r a n d e fo rça m o r a l p a r a a s l u e t a s d a v i d a , e n u m a 
s a n t a r e s i g n a ç ã o p a r a s u p p o r t a r o d e f e i t o q u e a P r o ­
v i d e n c i a l h e d e u . 

P e l a m i n h a p a r t e , r e p e l i d a s v e z e s t e n h o n o t a d o o 
b o m h u m o r p e r m a n e n t e e m i n d i v í d u o s p r i v a d o s d e 
v i s t a . N ã o h a m u i t o q u e . t r e s d i a s c o n s e c u t i v o s , a s s i s t i 
a o e n c o n t r o j u n t o d a ig r e j a d o L o r e t o d e d o i s c e g o s , 
q u e a c e r t a h o r a s u b i a m d o C h i a d o , c o m u m q u e d e s c i a 
p e l a r u a d e S . H o q u e . A q u e l l e s . v i n h a m d e b r a ç o 
d a d o , c u m t r a z i a u m a b e n g a l a d e m e t a l c o m q u e ia 
b a t e n d o n o c h ã o . A s s i m q u e o t e r c e i r o ouv ia o s o m por 
ta l f o rma p r o d u z i d o , a i n d a a a l g u n s p a s s o s d e d i s t a n -
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c ia , s a u d a v a os c o m p a n h e i r o s aa di a m dito 
de e s p i r i t o ; d a m , a p e r t a v a m . 

A um outro c e g o , que por ahi percorre a i 
condua amare l lo , f e lpudo , ouvi ca • 
s u a h n e n t e u m pequi i inso lando u m a v i u v a 
ai iheta e o m a d o e n ç a d'um filhinho, sobre v inda à perda 
d o m a r i d o . A m o r a l do i é g o era e ca l l en t e ; v i n h a 
e l l e â e s c a d a e m q u e e s s a m u l h e r era p o r t e i r a , s a b e i 
t o d o s o s t h a s d ' u r o a s e n h o r a d o e n t e , filha d ' u m a s u a 
p r o t e c t o r a 0 b r e v e t h e m a q u e d e s e n v o l v e u foi q u e 
b o d o s e c a d a u m ti em D< s te u n i n d o d e s g r a ç a s a 
q u e s ó c o m a r e s i g n a ç ã o s e p o d e m a t te&uai : e l l e t i n h a 
q u e s e c c foi ma i • om a i om a 
m o r t e d o m a r i d o e a p r o v á v e l h e r a n ç a d o mal p a t e r n o 
n o filho, c o m o a s u a prote i tora do p r i m e i r o a n d a i , q u e 
j . i perdera t a m b é m m a r i d o «• filho, s e r e s i g n a ' 

i de m a i s u m a filha q u e r i d a 

A par t l e s t a s ap ie i lavei • q u a l i BÇÜO, a s 
i é g o s p a i a i. t rabalhi> in te l le i t u .d . a r t í s ­

t i co , mi p rof i s s iona l • io notavi Is . A p o e s i a , a m u s i c a , 
o s o f i i c i o s d e ti s ido c u l t i v a d o s dis-
t i n c t a m e n t e p o r i n d i v í d u o s p r i v a d s õc v i s t a . 

/Vinda h a p o u c o a A c a d e m i a f r a n c e z a c o n c e d e u o 
j u e , u i o de v i r t u d e i d u a s a m a s cé a s d e n a s c e n ç a , 
q u e f a l l e c e n d o iii- • to l a v r a d o r n o d e p a r ­
t a m e n t o d o C h e r , e t e n d o a p e n a s " a n i m o da v e l h a 
m ã e ti M d ' e l l a e reco lher-se 
a u m i 
prover a sua sustenta s c e n t a n d o a toda a la-
b u t a ç ã o Interna da i 
q u e o pae t inha a s eu c a r g o ! 

a Quem cani • mtaa, diz o rifão, A t é n e s s e 
mister pecul iar a o s ei e m a u l t ima repr sen-
t a ç à o d o s an t igos i in tando ao som da 
guitarra as trovas populares , ou no q u e antig 
e x e r c i a m , de serem uns arautos dos fes te jos q u e an 
n u n c i a v a m ao p u b l i c o , a sor te p a r e c e ter quer ido pòr 
e m e v i d e n c i a a sua inte ira r e s i g n a ç ã o , s o S r e n d o con­
f o r m a d o s e c o n t e n t e s u m a e s p é c i e de suppUci • de Tan-
talo , d e s c r e v e n d o f o r m o s o s e s p e c t a c u l o s , v i s tos p e l o 
s e u espir i to m a s n ã o p e l o s s e u s o l h o s , o u c a n t a n d o a le ­
g r e m e n t e o s g r a n d e s br i lhant i smos do sol , do c a m p o e 
d a s ü õ r e s , e l l e s para q u e m a s t revas s ã o o m e i o per­
m a n e n t e . 

M a s é b e m c e r t o q u e a natureza t u d o o asa 
A s t r e v a s e m q u e os c é | os vivera s ã o p o r v e n t u r a b e m 

mais d i tosas , do q u e as g r a n d e s c l a n d a t l e s e m q u e vive 
o resto da h u m a n i d a d e . 

Q u a n t a s v e z e s o s e n t i d o da vista não é o r i g e m e 
i n s p i r a ç ã o d e m á s a c ç õ e s no h o m e m , q u a n t a s vezes n ã o 
é e l le o v e h i c u l o e m q u e a cub iça , a sofTfeguidão d e 
c o m m o d i d a d e s , de bem e s t a i , de r iquezas , , •caminham 
arras tando um d e s g r a ç a d o de e s p i r i t o d é b i l , d e u m a 
fe l i c idade re lat iva a u m a com [dei a d e s v e n t u r a ! 

A v i s ta , d o m por c e r t o p r e c i o s o , e s t á boje d e m o n ­
s trado , n ã o v i n d i s p e n s á v e l pa ia q u e o h o m e m se 
instrua c o m p l e t a m e n t e e as m a i s a l t a s 
prof i s sões , ou os m i s t e r e s em q u e s e requ 
treza . N o s cégt i lve-se c o m u m a su­
per ior idade , com u m a h a b i l i d a d e t ã o sub i 
v e r d a d e i r o s p r o d í g i o s . 

M o r a l m e n t e , a falta de vista tem n o t á v e i s c o m p e n ­
s a ç õ e s Q u a n t a s s c e n a s ai i l ict ivas n ã o d e p a r a m o s o l h o s 
n o s e s p e c t a c u l o s da natureza , c o m o nas s c e n a s das 
t r a g é d i a s , dos d r a m a s e até das c o m é d i a s q u e a h u m a ­
n idade r e p r e s e n t a nes te m u n d o ? E d'el las o s o 
t e e m con hei une ; ; ' , " p e l a s des i rij ç e s , q u e são s e m p r e 
u m ; a l l ido reflexo da r e a l i d a d e . 

E n ã o obs tante , a P r o v i d e n c i a , c o m o a c o m p e n s a r 
o c e g o da falta d e s s e d o m p r e c i o s o , q u e lhe r e c u s o u , 
d e u - l h e . por a s s im dizer, e s s e e s t a d o de c o n t e m p l a ç ã o 
int ima e p e r m a n e n t e , e m que e m b o r a r e d e a d o p e l a s 
t revas a s v i s tas do esp ir i to s c fixam c o n s t a n t e m e n t e 
n o m u n d o da i m a g i n a ç ã o . O h o m e m d o t a d o c o m o sen­
t ido da vis ta , se é artista d e s e n h a d o r ou pintor, q u a n d o 
b e m quer perceber o s d e t a l h e s d a f ô r m a o u os c a m 
b i a n t e s d a còr . cerra a s p a l p e b r a s , applii 
e p e l o contrar io , concentra na obsi 
d o p e n s a m e n t o . E se da fôrma e d a còi s e t r a n 
para os c o m p l e t o s domín ios das idéas , s e q u e r e m b a l -
lar-se c o m a r e c o r d a ç ã o de scen tia s u a 

v ida . ó u p u n g e n t e s e lem n o 
p a s s a d o , ou se quer e m b r i a g a r - s e i ó m e s p e r a n ç a s s o r ­
r i d e n t e s d o futuro q u e agu 
cerra o s o lhos c o m p l e t a m e n t e , e d e i x a ii as v i s tas d o 
espirito dia d ,. , , , , , , 0 v ê e m 
o s c e g o s : ve com o s o l h o s da a lma 

A R T H U R LODO D ' A V I L A . 

A sentinella 
O s c a m p o s tão a l e g r e s q u a n d o o sol o s v e m dourar 

d e s d e o s mai s e l e v a d o s p iucaros dos roí 
vas tas planii i tara as su,i 
j a n t e s , tornan. i n s p i r a m u m a c e r t a m e l a n . 
c b o l i a , l o g o q u e a chuva .-. a obra gran­
d i o s a d o as tro rei . Ü s próprios pas sar inhos q u e o 
s a ú d a m , l o g o q u e e l le d. s p o n t a no Or iente , reco lhem-
s e agora nos í a m o s b u s c a n d o um 
q u e e l l a s 11"' i a s s u a s l o l h a s terem s ido 
arro jadas a o v e n t o , i i 'um turbi lhão internai . 

U m a folha a r r a n c a d a p e l o v e n t o 6 a I m a g e m d'al-
g u n s h o m e n s q u e d e s d e a a d o l e s c ê n c i a sã 
p e l o d e s t i n o . 

I'.' a i m a g e m ii-> prosi ripfr •. qui 
ta a •• ' . i s - s , : ' 

g u i n d o d e p o i s , t o d o s e l l e : . o m e s m o r u m o , 
A folha l a m b e m s e junta a n u t r a s , a r r a n c a d a s da 

a r v o r e , c o m o e l l a , e l.i v á " toda • r e d u z i r - s e a pó DO 
l o g a r p a r a • inde o v e n t n a s I m p e l l i u . 

i i I n v e r n o vem tir r a p o e i r a ao i . i m p " s , c o m o a 
m i s é r i a vem r o u b a i as i l l u s õ e s ao h o m e m . 

A l y r a c a m p e s i n a , a p e n i n s u l a i g u i t a r r a 
q u a n d o a lera pi o u v i r . 

A s . i p o n e z e s , q u e e n t o a v a m c a n ç õ e s 
t: i c c i o n a e s , c a l a m - e p e r a n t e o r ibombar d o t r o v ã o . 

P o r i s s " ;illi n ' a l d e i a , os c a m p o n l o s se aj unhavam na 
a n b a n a , e m v e z d e i r e m p a r a a ei ia ou p a r a i a d r o d a 
p e q u e n a ei m u l a . q u e eni in c r u z de fe r ro , 
t i n h a v i s t o d e s a p p a r e c e i c e n t e n a r e s d<- g e r a ç õ e s , • on-

do- se i i " e n t a n t o , c o m o u m a g u a r d a i n v u l n e r á ­
vel v S e m p r e firme, q n e 11 d o Sol 
"ii as b a t e g a s I m p e t u o s a s d a c h u v a q u e a faz iam e n n e -
grei e i . q u e lhe r o u b a v a m a a n t i g a g e n t i l e z a , c a v a n d o » 
lhe n a s p e d r a s l a r g o s s u l c o s logo p r e e n c h i d o s p e l a 

t l e v a n t a d a na e s t r a d a , p e l a s pa t a 
e p e l a s rodas dos cai p a s s a v a m . 

M s filhos do p o v o a d o , ao d o m i n g o , r e u n i a m - s e na 
v a s t a c a s a d a a l d e i a e all i p a s s a v a m o I 

pa lha si c c a , que v i n h a m 
substit sobre o qua l 
d e s c a n ç a v a m durante o v e r ã o . 

A s ra i parte, e l ança -
• Ihares d e m o r a d o s , a c o m p a n h a d o s de sorr i sos , 

os s e u s c o n v e r s a d o s q u e faz iam outro tanto , 
c o m o b o n s a m a n t e s tine e r a m . E apesar de toda a 
tr is teza própria d o t e m p o , a inda , lá d e ' q u a n d o e m 
q u a n d o , s e o u v i a m risadas q u e quas i s e m p r e t inham 

c o n v e r s a s v e r s a v a m s o b r e a s colhi 
a l g u m dos a u s e n t e s . D e r e p e n t e o u v i u - s e d o l a d o da 
es trada u m toque de c o m e t a , q u e fez l e v a n t a r , d o s 
l ogares q u e s e a c h a v a m , o s c a m p o n e z e s s e m p r e curio­
s o s , i . h e g a r a m á porta e v iram um r e g i m e n t o , o u a n t e s 
u m a c o m p a n h i a , q u e s e a p p n 'Minava. 

i ' s s o l d a d o s , c a r r e g a d o s c o m a s m o c h i l a s , v i n h a m 
e t a m e n t e m õ l h a d is pe la c h u v a q u e cab ia e m 

g r a n d e s b a t e g a s ; e o official c o m m a n d a n t e d o di 
m e n t o . v o l t a v a - s e , de q u a n d o e m q u a n d o para o s s e u s 
h o m e n s a n i m a n d o - o s a p r o s e g u i r e m no c a m i n h o , q u e 
t r i l h a v a m . 

E r a a força q u e todQS i iS a n n o s p a s s a v a pe l a 
afim d e render a d a c idade próx ima- O s s o l d a d o s 
t inham s e m p r e u m a c a s a o n d e p e r n o i t a v a m e q u e 

p e r t o . 

Lvam t o i o s f o r m a d o s , e a s s i m c o m o ab 
;. f rente da p o r t a . á q u a l s o r r i a m o s campi nu 

e s t e s io - . .dos m o l h a d o s t i v e r a m para e l l e s 
al| u m a s pa lavras d e c o m p a i x ã o , 

O s r a p a z e s q u e a inda não t inham c a b i d o n a s Bortes, 
c o m o e l l e s d i z iam, p e n s a v a m se um dia lhe s u c o d e n a 

imo, a q u e l l e s q u e já t i n h a m s i d o s o l d a d o s sor­
riam, c h e i o s de sat isfaça- . , l e m b r a n d o 
m e n t e q u e j a m a i s voltai iam aquel la faina. 

As rapar igas t inham nos o l h o s lagr imas de d ó , por 
a q u e l l e s filhos d o p o v o q u e sobraçavara as es; 
• Ias. s e m v o n t a d e m a s por o b r i g a ç ã o , e o s vei 
v e r e m o r e g i m e n t o , o l h a v a m a p r e s s a d a m e n t e p a i a o s 
filhos.que l h e s o r r i a m . 

U m d o s c a m p o n e z e s vol tou-se para o s c o m p a n h e i r o s 
e d i s s e - l h e s : 

— O h ! r a p a z e s , v a e alli o filho d a t e c e d e i r a ! 
— E ' v e r d a d e , r e s p o n d e r a m t o d o s em c o r o e o l h a n d o 

para u m s o l d a d o , q u e o s e n c a r a v a t r i s t emente , mar­
c h a n d o s e m p r e e p r e t e n d e n d o , c o m o o s cam;: 
c o n s e r v a r um a s p e c t o marc ia l . 

O r e g i m e n t o já p a s s a v a e o s c a m p o n i o s t i n h a m - s e 
reco lh ido n o v a m e n t e , c o m m e n t a n d o a c h e g a d a do s e u 

r a n e o . I m d e l l e s s a h i u a av i sar a m ã e d o sol-
OUtTOS c o n t i n u a r a m a c o n v e r s a r s o b r e o as -

s u m p t o . 
a c a m i n t o i b r a v a á c a s a , o n d e 

c o s t u m a v a d e s c a n ç a r , e iam co l l ocar - se as s c n t i n e l l a s . 
buva cont inuava a cahir e o oincial quiz q u e um 

h o m e m ficasse g u a r d a n d o a porta do i m p r o v i s a d o 
quarte l , d i s p e n s a n d o o s outros d o s e r v i ç o q u e c o s t u ­
m a v a m fazer ao c h e g a r e m a s ahi. 

F o i n o m e a d o o pr imeiro v ig ia e c o u b e a s« a te a q u e l l e 
rapaz a q u e m os c a m p o n e z e s c h a m a v a m o filho da 
t e c e d e i r a . 

[uel le h o m e m , q u e t inha alli a d o i s p a s s o s a 
m u l h e i 
p o s t o e c o r r e r pa ia j u n t o da m ã e i d o l a t r a d a á q u a l já 

h a v i a d o i s a n n o s . I a n o i v a , a ra 
m a i s f o r m o s a d a l d e l a . q u e l h e t e r i a s u e c e d i d o ? O h ! 
c o m o e l l e d e s e j a v a correr para a i as. , o n d e e l l a hab i ­
t a v a e es tre i ta l -a n o s bi 

M a s la e s tava o d e v e r ; a lei mil i tar, q u e o oi 
a c o n s e r v a r - s e no s eu posto , e s m a g a n d o - l h e o corai ão 
e o s e n t i m e n t o n o i n t i m o d, i p e i t o . 

U m revoar d e p e n s a m e n t o s lhe a e . u d i r . u n a o c é r e ­
b r o e o j o v e n s o l d a d o s e n t i a v o n t a d e d e a b a n d o n a i i 
e s p i n g a r d a e c o r r e i p a i a a c a s a o n d e t i n h a v is to 
p r i m e i r a vez ; i i u z d o d ia . 

A no i te , no i t e d n i v e m o . s em e s t r e l l a s e s e m lua 
f a z i a o e s t r e m e c e r ; o s r u m o r e s q u e v i n h a m Lá d ' a l d e i a . 
f az i am- lhe s a u d a d e s . 

N e s t e i n s t a n t e viu q u e a l g u é m se a p p r o x i o 
o l h o u . U m vul to c a m i n h a v a e m d i r e c ç ã o ao pos to 
E r a uma m u l h e r ; o c o r a ç ã o d o s o l d a d o b a t e u l h e 

. • l a m e n t e no peil \ b f a 

ça l - a , s e r i a u m I n s t a n t e , i en n i e l l e , m a s a d i s c i p l i n a 
h g i v a , , a o s e u b g a i .• n ã o p r o n u n c i o u uma ú n i c a 
p a l a v r a . A v e l h a já t inha o u v i d o contai 
d u m a sent ine l la . e apeza i de te > o filho 
nada l h e d i s s e . R e c ò l h e u - s e n ' u m p o r t a l e f i c o u - o c o n -

t e m p l a n d o E m q u a n t o um cumpria, o jurarflpnT~~" 
le i sua bande ira , o b s e r v a n d o rigorosa 

o s s e u s d e v e r e s , e n ã o se importando com os f ^ 
•\o t e m p o . a outra, B m ã e . aquel la que cousa alK°rei 

mi n a . ve lava pe l" filho. U m e r a sentinella no/dí!? 
outra e r a t a m b é m u m a sentinella non-m 

pe í l ida p e l o a m o r m a t e r n a l . l'0r|imim. 

E q u a n d o o dia v inha rompendo , as nuvens nai-H 
c e n t a s c o n t i n u a v a m a a f i rmar a tormenta. o s soMA 
vn I iin subst i tuir o s eu c a m a r a d a . •'•*<•<;-

a m ã e estre i tou nos braços n' 
tod sua a lma, o filho 

querido, o 

Fo i s ó ehta i qi 
a m p l e x o , o n d e li 
solt latlo. 

As pr imeiras pa lavras do militar, p 
m e i r o s t r a n s p o r t e s , foram a s s e g u i n t e s : 

— E a Margarida ? 
A m i e n ã o l h e r e s p o n d e u l o g o , e lomando-, J)0r Un. 

braço l evou-o até a c a s a U m a vez alli, naquelle Wa 
q u e l h e r e c o r d a v a o p a s s a d o , a boa velha tomando a 
c a b e ç a do ti lho na-- m ã o s contou-lhe a verdade. Ea 
horrível c i l a era . a n o i v a , a mulher que o IUI-I?"! 
a m a v a . C a s a r a c o m 0UÍT0, 

her que o soldado 

C h e i o d e c ó l e r a , o militar, ia a sahir de casaecorrer 
irada d a mulher que o trahíra, ZQZ 

e s q u e c e r a o s s e u s j u r a m e n t o s d'amor. 
P o r é m n e s t e m o m e n t o p a s s a v a junto á porta uma 

rapariga , t r a z e n d o a o c o l l o u m a loura criancinha A 
v e l h a a p o n t o u para a r e c e m c h e g a d a e á vistadosd. 
d a d o d ir ig iu - se para alli . 

F i c a r a m ambt i s e m c o n t e m p l a ç ã o um do outro e os 
s e u s o l h a r e s d i z i a m mi l co i sas . representavam uniaaii-
c i e d a d e s e m n o m e . 

i a n a m o r a d a e ficou perplexo 
F icou p e n s a t i v o durante a l g u n s instantes ede re­

pente correu para a m u l h e r , c o m o sc desejasse abra-
ça l -a . D e t e v e - s e a m e i o c a m i n h o , a mulher queria 
ret irar-se m a s s en t ia - se l i i /ada ao so lo . 

C o u b e e n t ã o a v e z a o filho da tecedeira, de avançar 
m a i s a l g u n s p a s s o s , indo d e p o r um beijo na facedo 

t« que e s t a v a ao c o l l o de sua mãe. a antiga 
n a m o r a d a d 'aque l l e h o m e m q u e o acariciava, e que se 
11 ti •"•i i i] idann a l e . O b e i j o f"i o perdão do soldado. 

.i d ias o r e g i m e n t o de ixa a aldeia, e do alto do 
m o n t e o s c a m p o n e z e s a g i t a v a m os Beus lenços ern 
s igna l dv d e s p e d i d a aos s o l d a d o s . 

E o ti lho d 'aque l l e p o v o a d o , marchando no meio dos 
s e u s c a m a r a d a s , s e n t i a as l a g r i m a s correrem-lhe pela 
face ; vo l tou- se e v i u entre todas aquei las mãos que lhe 
dir ig iam um a d e u s , a m ã o descarnada da vei ha. <[ue 
• lie tantas v e z e s beijara, e as lagr imas cahiram então 
e m torrentes . 

I'. a mão da p o b r e m ã e erguia-se ainda dizeado ao 
filho um a d e u s e c o m o a env iar - lhe a benção ; porém, 

li'- s e o s o l d a d o não desejaria antes diitingt.il 
outra m ã o m a i s f o r m o s a , a da sua antiga noiva, que 

i m b e m n u m a d e s p e d i d a ; porém, essa 
m ã o p e r t e n c i a a o u t r o e o pobre s o l d a d o lá continuava 
a sua mari lia no p a s s o da o r d e m , e afastando-se da 
sua terra nata l . 

A d i s c i p l i n a a fas tava -o no s e u jugo de ferro e elle 
s en t ia q u e d e v i a o b e d e c e r , recordando-se que em vez 
d o filho ila t e c e d e i r a era a p e n a s um numero. 
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ja Oi colletes privilegiados de Hme.Csn.nic Dupevrat sio ^ 
Sí os unicus próprios para :i 'mula actuat. oflVrecem sobreosg 
A. demais ctdleles as vantagens seRiiiiUrs: 
cK Alniiga e adclttaça o talhe, augoienta os selos ás pessoas Jt 
jg poueo Favorecidas; (ai desappirecer i Lurrigi, deoundo, j 
V pnreiii, os quadris 8 A CAIU THQRAXICA complelanieiilíli-i 

t vres, o que permitte apertar impunemente, tendo maísajj 
grande vantagem dr ser exccssivauirnte leve e não ler bar* \ 
baianas do l ido que diiliculie os movimentos, e recouimen- K 

'... da-ae, Bobretudo, pela sua nr.uide duração, sem precisar de ̂  
'* concertos, conservando a primitiva fôrma alóo completo uso- 5 
M Para dar umi idéa da sua superioridade, basta díterq* 1 
d entre imiiis oa mbrlcantes *te ei>iieies que concorreram »k 

grande exposição d« Chicago, foi a caso de Hme. Cumule A 
Dupeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPEKS*.; 

\ o que multo honra a industria nacional. 

DEPOSITO EM S. PAULO: I in caia de Mme. A. PEHAL \ 

3 8 Ü-U.Q. I D i r e i t a 3 8 
•-• 1 


